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RESUMO

Este estudo teve como objetivo: 1) verificar a estabilida-
de do perfil de aptidão física de jovens atletas de handebol
durante a adolescência; e 2) comparar os resultados com a
seleção paulista adulta feminina. Para tanto, a amostra foi
constituída por cinco jovens atletas de handebol feminino
que foram seguidas semilongitudinalmente por dois anos,
com média de idade e tempo de prática inicial e final de
14,2 ± 1,3 anos, 18,4 ± 10,7 meses e 16,2 ± 1,3 anos, 42,8
± 10,7 meses, respectivamente (12h/semana de treinamen-
to). Na temporada de 1997 quatro atletas foram pré-sele-
cionadas para a seleção brasileira de cadetes. As variáveis
mensuradas foram: peso corporal (P); altura total (A); im-
pulsão vertical sem (IVS) e com auxílio dos membros su-
periores (IVC); impulsão horizontal (IH); agilidade (SR);
velocidade (50m) e potência anaeróbica (40seg.), seguin-
do padronização CELAFISCS. Os coeficientes de Pearson e
Spearman foram significativamente altos e muitos altos (p
< 0,05) para P (0,88), A (0,98 e 0,99), 50m (0,95 e 0,90) e
40seg. (0,87 e 0,90). Estes dados permitem concluir que as
jovens atletas apresentaram alta estabilidade nas variáveis
antropométricas, velocidade e potência anaeróbica duran-
te um período de dois anos da adolescência, favorecendo a
hipótese de que a expectativa de sucesso esportivo pode
ser predita em idades precoces.
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ABSTRACT

Stability in the physical fitness profile prognosis of young
handball athletes

The purpose of this study was 1) to verify the stability of
the physical fitness profile of young handball athletes dur-
ing adolescence, and 2) to compare these athletes to the
São Paulo state handball adult team. The sample comprised
five young female handball athletes who were followed-up
for two years, with mean age and practice time before and
after of 14.2 ± 1.3 years-old, 18.4 ± 10.7 months and 16.2
± 1.3 years-old, 42.8 ± 10.7 months, respectively (12h/
week training). Variables measured were: body weight (W);
body height (H); vertical jump without (VJWo) and with help
of arms (VJ); long jump (LJ); agility (SR); velocity (50m)
and anaerobic power (40seg.), by CELAFISCS standardiza-
tion. It was verified that with the exception of VJW and 50m,
the young athletes showed upper values for all variables.
The Pearson and Spearman coefficients were significantly
higher and much higher (p < 0.05) for W (0.88), H (0.98
and 0.99), 50m (0.95 and 0.90) and 40 sec (0.87 and 0.90).
Data permit to conclude that young athletes showed sta-
bility in anthropometric variables, velocity, and anaerobic
power during the adolescence period, thus supporting the
hypothesis that the expectation of success in sports can be
predicted from early age.

Key words: Talent detection. Athletic talent. Z-CELAFISCS strat-
egy. Sports. Stability. Adolescence. Handball.

INTRODUÇÃO

No campo da ciência e do movimento o desafio em pre-
dizer o futuro tem recebido a atenção de muitos pesquisa-
dores1-4. Hollmann e Hettinger5 citam que, de 1.000 garo-
tos na faixa etária de 10 anos, apenas um irá apresentar
valores de VO2max de 70ml.kg-1.min-1, sendo que o valor
padrão referencial nacional para esta idade é 46,33ml.kg-1.
min-1 6.

A hereditariedade pode afetar a performance de um in-
divíduo durante o período de detecção e de acompanha-
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mento. Wilson e Poster7 verificaram que pares de gêmeos
monozigóticos (MZ) seguidos do primeiro ao nono ano de
vida apresentam valores similares para a altura (r = 0,86 a
0,95) e peso corporal (r = 0,35 a 0,89). Os valores de cor-
relação da idade de menarca de pares de gêmeos MZ são
maiores (0,80) que a de pares de gêmeos dizigóticos (0,60)8.

De acordo com Malinowski9, a variabilidade genética é
responsável pelo desenvolvimento dos indivíduos excep-
cionais, como, por exemplo, aqueles que apresentam ca-
racterísticas que os fazem muito diferentes da maioria da
população, além do resultado de um programa de treina-
mento (fenótipo) que não é dependente apenas do genóti-
po e do ambiente, mas também está relacionado com a sen-
sibilidade com que o genótipo responde ao ambiente (trei-
namento)4.

Esta característica de heterogeneidade na treinabilidade
está relacionada com o genótipo e é referida como intera-
ção treinamento-genótipo10. Simoneau et al.11 observaram
que aproximadamente 70% da potência anaeróbica láctica
é dependente da hereditariedade, enquanto a magnitude de
resposta da potência aeróbica máxima ao treinamento de
endurance é de 77%12. Thomis et al.10 verificaram que o
ganho de força muscular obtido através do teste de uma
repetição máxima (1-RM) após 10 semanas de um progra-
ma de treinamento de resistência para os flexores do coto-
velo em pares de gêmeos dizigóticos foi metade daquele
observado em gêmeos MZ, indicando uma contribuição mo-
derada dos fatores genéticos.

Mas durante o processo de detecção de talentos, a sele-
ção do indivíduo que apresenta os melhores resultados em
um determinado momento não garante necessariamente a
manutenção deste mesmo posto durante todo o período da
vida quando comparado com indivíduos de faixas etárias
correspondentes. Por isso, vários estudos têm sido elabo-
rados nos últimos anos para saber se a boa performance de
uma criança aos 10-12 anos de idade pode ser mantida na
vida adulta13-15.

Brito et al.16 acompanharam longitudinalmente um gru-
po de meninos dos 9,14 ± 1,86 aos 14,0 ± 1,88 anos de
idade e analisaram as características das variáveis antropo-
métricas durante esse período. Puderam observar que a
maioria dos valores obtidos na adolescência de peso cor-
poral, altura, circunferências de braço e perna, estava sen-
do explicada pelos resultados observados na infância. Araú-
jo et al.17 verificaram altos e significativos valores de esta-
bilidade na transição da infância para a adolescência em
um grupo de 61 garotas. Em outro estudo, também foi ob-
servado que crianças sob risco nutricional localizadas na
média da população da mesma característica apresentam
melhores resultados de estabilidade para as variáveis an-

tropométricas, agilidade e força de membros superiores que
crianças localizadas nas extremidades da curva18.

Estes estudos procuram determinar o tracking ou stabi-
lity, que pode ser definido como a capacidade que um indi-
víduo possui para manter a mesma posição perante o gru-
po durante determinado período de tempo3,19. Eles se ca-
racterizam pela monitorização de uma determinada variá-
vel durante um período da vida, como, por exemplo, na
transição da infância para a adolescência. Deste modo, tão
importante quanto selecionar é determinar a possibilidade
de estabilidade dos resultados observados. Portanto, este
estudo teve como objetivos: 1) verificar a estabilidade de
variáveis de aptidão física e indiretamente a expectativa de
sucesso esportivo de jovens atletas de handebol durante o
período da adolescência; e 2) comparar os resultados com
a seleção paulista adulta feminina.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostra

A amostra foi constituída por cinco jovens atletas de
handebol feminino que foram seguidas semilongitudinal-
mente por dois anos. Um informe de consentimento que
explicava o desenvolvimento experimental do estudo e per-
mitia a utilização dos dados coletados foi obtido de cada
atleta e do seu respectivo representante legal.

No início do estudo (setembro/1995) as médias de idade
e de tempo de prática esportiva foram de 14,2 ± 1,3 anos e
de 18,4 ± 10,7 meses, respectivamente. No final (setem-
bro/1997), foram de 16,2 ± 1,3 anos e de 42,8 ± 10,7 me-
ses, respectivamente. As atletas treinavam cerca de 12h por
semana. Todas as atletas no início do estudo já haviam tido
o primeiro fluxo menstrual, sendo a idade média de me-
narca de 12,5 ± 0,4 anos.

Durante o período do estudo as atletas participaram dos
Jogos Regionais da região de Campinas, em que se sagra-
ram campeãs no ano de 1997 e ficaram em sétimo lugar
nos Jogos Abertos do Interior do Estado de São Paulo ocor-
ridos em Bragança Paulista no mesmo ano. Também dis-
putaram o campeonato paulista da modalidade na catego-
ria júnior e posicionaram-se em quarto lugar. Ressalta-se
que quatro das atletas participantes do presente estudo fo-
ram pré-selecionadas para a seleção brasileira de cadetes
na temporada de 1997.

Medidas

As variáveis mensuradas no início e no final do estudo
foram: altura total, peso corporal e força de membros infe-
riores: através do teste de impulsão vertical sem (IVS) e
com auxílio dos membros superiores (IVC) e impulsão ho-
rizontal (IH); agilidade: através do teste de shuttle-run (SR);
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velocidade: através do teste de 50 metros (50m); e potên-
cia anaeróbica: através do teste de 40 segundos (40 seg.).
Todos os testes seguiram a padronização CELAFISCS.

Análise estatística

Para interpretar os resultados foi utilizada a estatística
descritiva através da medida de tendência central (média
aritmética) e de dispersão (desvio padrão). O índice z foi
determinado para localizar o posicionamento das jovens
atletas assim como das atletas da seleção paulista de han-
debol feminino na curva de Gauss, de acordo com critérios
padrões de referência20.

Os valores de z foram calculados conforme a fórmula
que segue:

X – u
z = ——σ

onde, z = distância da média da população ou critério
padrão de referência, em unidades de desvio padrão; X =
resultado do sujeito; u = média da população ou critério
padrão de referência para o indivíduo da mesma idade e
sexo; σ = desvio padrão da população ou do critério pa-
drão de referência para o indivíduo da mesma idade e sexo.

A análise dos dados da primeira (set/1995) com a segun-
da avaliação (set/1997) foi feita com o teste t de Student
para amostras dependentes, além do teste não paramétrico
de Wilcoxon. E a comparação dos resultados das jovens
atletas no 1º e 2º momento com os dados das atletas da
seleção paulista (jovens atletas set/95 x seleção paulista e
jovens atletas set/97 x seleção paulista) foi determinada
através do teste t de Student para amostras independentes.

A determinação do nível de associação entre as avalia-
ções (set/1995 x set/1997) foi feita através do coeficiente
de correlação linear de Pearson para medidas gausianas (r)
acompanhada do coeficiente de explicação (R), para deter-
minar quanto os resultados obtidos no momento final (set/
1997) estariam sendo explicados pelos valores observados

no momento inicial (set/1995). Também foi utilizado o coe-
ficiente de correlação de Spearman.

Os valores da seleção paulista de handebol adulta femi-
nina21 foram utilizados como parâmetros gold standard da
aptidão física e indiretamente determinaram o sucesso es-
portivo. Para enriquecer a discussão também foram em-
pregados os valores de z da seleção brasileira de hande-
bol22. Com exceção dos valores de z, todos os demais trata-
mentos foram calculados pelo software Graph Pad Instat
(versão 2.0).

RESULTADOS

Através do coeficiente de variação foi verificado que a
distribuição dos valores absolutos (média ± desvio padrão)
diferiu muito pouco entre os dois períodos distintos das
avaliações, de 4,6% a 18,0%. Isto indica que os resultados
foram relativamente constantes durante todo o período do
estudo. Ao contrário, os grandes desvios padrões em com-
paração com as médias dos valores relativos (z) não foram
normalmente distribuídos, demonstrando variação percen-
tual de 19,4% a 90,0%, sugerindo o emprego do teste não
paramétrico de Wilcoxon para analisar a evolução dos re-
sultados nos dois períodos e o coeficiente de correlação de
Spearman, que determinou o nível de associação entre os
resultados como os mais apropriados.

Os valores absolutos e relativos das variáveis peso cor-
poral e altura referentes aos dois momentos do estudo e a
seleção paulista são apresentados na tabela 1.

Com exceção do valor absoluto da variável altura, que
se diferenciou significativamente (p < 0,05) entre os perío-
dos distintos das avaliações, não foram constatadas dife-
renças estatisticamente significativas entre os valores ab-
solutos das demais associações entre os períodos e a sele-
ção paulista. A mesma característica também foi observa-
da para os valores de z.

As jovens atletas apresentaram tendência de resultados
absolutos superiores aos da seleção paulista na variável
altura (set/1995: 163,4cm e set/1997: 168,0cm) e no peso

TABELA 1

Valores absolutos e índice z das variáveis antropométricas

Jovens atletas

Setembro/1995 Setembro/1997 Seleção paulista

Variáveis Absoluto z Absoluto z Absoluto z

Amostra 5 5 35

Idade (anos) 14,2 ± 1,3 16,2 ± 1,53 20,5 ± 1,9

Peso (kg) 55,4 ± 9,9 1,37 60,1 ± 10,8 1,53 58,5 ± 6,6 0,96

Altura (cm) 163,4 ± 9,5 1,39 168,0 ± 9,81 1,78 162,7 ± 6,3 0,76

1 Jovens atletas (setembro de 1995 x 1997): teste t de Student (p < 0,05)

corporal (somente) no final do es-
tudo (60,1kg). Embora não signi-
ficativos, os valores de z das jovens
atletas demonstraram superiorida-
de aos das atletas da seleção pau-
lista, sendo que no final do estudo
(set/1997) a diferença foi maior, o
que pode sugerir um processo de
amadurecimento mais tardio.

Fazendo uma comparação entre
os dados das jovens atletas com os
apresentados pela seleção brasilei-
ra de handebol adulta feminina
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analisada por Gonçalves et al.22, com média de idade de
24,0 ± 3,8 anos, foi observada similaridade entre os valores
de z tanto para o peso corporal, que é de 1,72, como para a
altura, 1,52, neste último também para o valor absoluto.

Como pode ser observado na tabela 2, seja analisada ab-
soluta ou relativamente, em geral ambos os grupos apre-
sentaram resultados similares nas variáveis de força mus-
cular de membros inferiores.

Houve tendência de maiores valores absolutos e relati-
vos para as jovens atletas nos dois períodos (exceto para
IVC, set/1995: 38,4 ± 6,6cm e set/1997: 2,12) quando com-
paradas com a seleção paulista, principalmente no caso do
teste de impulsão horizontal.

Embora ambos os grupos (jovens atletas e seleção pau-
lista) apresentassem valores de z inferiores aos da seleção
brasileira (3,36), as jovens atletas tiveram no momento fi-
nal do estudo (set/1997) resultados absolutos (220,6 ±
13,8cm) similares aos da seleção brasileira adulta (224,2 ±
11,7cm). Raso e Bergamo23 registraram que atletas de han-
debol feminino na faixa etária de 13 a 15 anos de idade
demonstraram melhor performance no teste de impulsão
horizontal que garotas envolvidas apenas em aulas de edu-
cação física curricular.

As atletas campeãs mundiais de basquete feminino na
Austrália em 1994 apresentaram índice z muito superior
aos deste estudo e aos das atletas da seleção paulista, 2,8

valores absolutos de potência anaeróbica no início do estu-
do (set/1995) estatisticamente superiores (p < 0,05) aos da
seleção paulista.

Exceto o que foi descrito anteriormente, tanto os valores
absolutos como os relativos das jovens atletas para as va-
riáveis agilidade e potência anaeróbica demonstraram ten-
dência de superioridade nos dois momentos do estudo, mas
principalmente em set/1997, quando os resultados relati-
vos foram praticamente o dobro daqueles apresentados pela
seleção paulista. Quanto à velocidade, praticamente nenhu-
ma diferença foi observada entre os grupos.

Os resultados de velocidade foram similares aos da sele-
ção brasileira de voleibol feminino (–1,50). Entretanto, os
valores de z das jovens atletas, seleção paulista, seleção
brasileira de voleibol feminino e da seleção brasileira de
basquete masculino (–1,40 para agilidade e –1,30 para ve-
locidade) foram inferiores aos da seleção brasileira de bas-
quete feminino campeã mundial: –2,80 para velocidade4.
No entanto, esta e todas as outras seleções anteriormente
citadas apresentam valores de z para a agilidade muito in-
feriores aos das jovens atletas: –3,01. Assim, as jovens atle-
tas apresentaram melhores resultados na agilidade, inde-
pendente da idade e sexo.

Em relação aos coeficientes de correlação, as variáveis
antropométricas apresentaram valores significativos tanto
no peso corporal como na altura, que variaram de alto

TABELA 2

Valores absolutos e índice z das variáveis de força muscular de membros inferiores

Jovens atletas

Setembro/1995 Setembro/1997 Seleção paulista

Variáveis Absoluto z Absoluto z Absoluto z

IVS (cm) 34,2 ± 5,1 1,96 35,4 ± 2,9 1,94 31,4 ± 4,0 1,30

IVC (cm) 38,4 ± 6,6 2,97 41,6 ± 2,3 2,12 39,7 ± 4,6 2,38

IH (cm) 210,4 ± 9,6 2,77 220,6 ± 13,8 3,21 200,8 ± 13,0 1,91

* p < 0,05

TABELA 3

Valores absolutos e índice z das variáveis agilidade, velocidade e potência anaeróbica

Jovens atletas

Setembro/1995 Setembro/1997 Seleção paulista

Variáveis Absoluto z Absoluto z Absoluto z

SR (seg.) 10,9 ± 0,8 –1,97 10,2 ± 0,6 –3,01 10,9 ± 0,9 –1,50

50m (seg.) 8,6 ± 0,6 –1,35 8,5 ± 0,8 –1,38 8,6 ± 0,4 –1,50

40seg. (m) 1239,2 ± 16,910 1,90 238,4 ± 25,7 3,02 230,5 ± 13,0 1,47

1 Jovens atletas (setembro de 1995) x seleção paulista: p < 0,05

para IVS, 3,8 para IVC e 3,7 para
IH4. O mesmo pode ser observa-
do nas atletas da seleção brasilei-
ra de voleibol feminino com ex-
periência em campeonatos mun-
diais e olímpicos, que tiveram ín-
dice z de 3,3, 4,1 e 3,9 para IVS,
IVC e IH, respectivamente24, de-
monstrando que tanto as jovens
atletas como as atletas da seleção
paulista tiveram menores resulta-
dos, independente da medida.

Podem ser observados na tabe-
la 3 os resultados absolutos e os
valores de z das variáveis agilida-
de, velocidade e potência anaeró-
bica das jovens atletas e da sele-
ção paulista. Devido os testes de
agilidade estarem em tempo de
performance, quanto menor o
tempo, melhor o resultado; e as-
sim, lembramos que o índice z é
apresentado com sinal negativo.

Como está indicado na tabela
3, as jovens atletas apresentaram
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(0,70) a muito alto (0,99), como pode ser observado na
tabela 4.

Isso significa que 96% dos valores absolutos (Pearson)
da altura obtidos no momento final do estudo (set/1997)
podem ser explicados pelos valores observados na primei-
ra avaliação (set/1995), e em 78% para os valores de peso
corporal.

Dados da literatura têm demonstrado que as variáveis
antropométricas são as que apresentam os maiores valores
de estabilidade, independente do período de observação3.

Brito et al.25 verificaram valores de 0,84 no peso corporal
e 0,91 na altura de meninos de uma região de baixo nível
socioeconômico no período de transição da infância para a
adolescência (9,52 ± 1,72 anos a 14,7 ± 1,87 anos). Outros
estudos como os de Parizková26, Araújo et al.27 e Matsudo
et al.28 corroboram os presentes achados, porém por inter-
valos bem maiores.

Nenhuma das variáveis de força de membros inferiores
demonstrou valores estatisticamente significativos. A va-
riável impulsão vertical sem auxílio dos membros superio-
res (IVS) foi a única que não apresentou estabilidade entre
os períodos analisados, tendo somente 36% e 0,6% (valo-
res absolutos e relativos, respectivamente) dos valores ob-
tidos na segunda avaliação (set/1997) explicados pelos re-
sultados observados na primeira avaliação (set/1995), como
pode ser observado na tabela 5.

Ao contrário, os coeficientes de correlação da variável
impulsão vertical com auxílio dos braços (IVC) variaram
de moderado (Pearson: 0,65) a alto (Spearman: 0,70), in-
dicando que 42% dos valores absolutos e 53% dos valores
relativos alcançados em setembro/1997 poderiam ser ex-
plicados pelos valores observados na avaliação de 1995
(tabela 5). No teste de impulsão horizontal foi verificado
0,46 para os valores absolutos e 0,38 para os relativos, en-

TABELA 4

Valores de correlação (Pearson e Spearman)

e de explicação (R) para os dados absolutos

e relativos das variáveis antropométricas

Peso Altura

Absoluto z Absoluto z

r 0,88* 0,86* 0,98* 0,93*

R 0,78 0,74 0,96 0,86

rho 0,70 0,99* 0,99* 0,99*

* p < 0,05

TABELA 5

Valores de correlação (Pearson e Spearman) e de

explicação (R) para os dados absolutos e relativos

da variável força muscular de membros inferiores

IVS IVC IH

Absoluto z Absoluto z Absoluto z

r –0,19 0,08 0,65 0,73 0,46 0,38

R 0,36 0,006 0,42 0,53 0,21 0,14

rho –0,20 0,10 0,70 0,90* 0,10 0,60

*p < 0,05

TABELA 6

Valores de correlação (Pearson e Spearman) e de

explicação (R) para os dados absolutos e relativos das

variáveis agilidade, velocidade e potência anaeróbica

SR 40seg. 50m

Absoluto z Absoluto z Absoluto z

r 0,97* 0,96* 0,95* 0,94* 0,88* 0,77*

R 0,94 0,92 0,90 0,88 0,77 0,59

rho 0,99* 0,99* 0,90* 0,90* 0,90* 0,70

* p < 0,05

quanto para Spearman esses coeficientes fo-
ram de 0,10 e 0,60, respectivamente.

Brito et al.29 verificaram valores similares
no coeficiente de correlação linear de Pear-
son (0,65) do IVC em garotos de uma região
de baixo nível socioeconômico na transição
da infância (9,52 ± 1,72 anos) para a adoles-
cência (14,7 ± 1,87 anos) e superiores aos do
presente estudo quando se analisou a impul-
são horizontal (0,73). Outros estudos anali-
saram a força de membros inferiores somen-
te no período da adolescência. Espenschade30

acompanhou um grupo de garotos na faixa
etária de 13 a 16 anos e observou valores de
0,48. Beunen et al.31 e Ponnet et al.32 verifi-
caram correlações altas durante este período
da vida, sendo de 0,71 e 0,87, respectivamen-
te.

Como pode ser observado na tabela 6, com
exceção do teste de 40seg. que apresentou
correlação muito alta e significativa tanto
como medido por Pearson (0,94) como por
Spearman (0,90), o nível de associação entre
os dois momentos distintos das avaliações (set/
1995 x set/1997) foi muito alto e significati-
vo para as variáveis agilidade (SR) e veloci-
dade (50m), tanto para os valores absolutos
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como para os relativos (z). Foi verificado que 94% e 92%
dos valores absolutos e relativos, respectivamente, obtidos
para a agilidade em setembro de 1997 podem ser explica-
dos pelos valores observados na avaliação de setembro de
1995.

Os dados de agilidade e velocidade obtidos no presente
estudo são superiores aos apresentados por Branta et al.33,
de 0,70, Araújo et al.17, de 0,28 e 0,33, respectivamente,
Brito et al.19, de 0,50 e 0,55, na ordem, e também quando
são corrigidos pelo peso corporal e pela altura de acordo
com Andrade et al.15, que verificaram correlações de 0,84
e 0,83 e 0,77 e 0,75, respectivamente, ou ainda quando são
analisados conforme a distribuição na curva de Gauss, em
que os valores concentrados abaixo da média (< –1DP) ti-
veram correlação de 0,37, na média (–1DP ≤ a ≤ +1DP) de
0,23 e acima da média (> 1DP) igual a 0,1528; sempre lem-
brando que esses autores acompanharam por intervalos de
tempo maiores.

DISCUSSÃO

Estudos prévios têm demonstrado que o peso e a altura
corporal3,14,16,34, a agilidade e a velocidade31,33, assim como
a força de membros inferiores30,32, tendem a se estabilizar
na transição da infância para a adolescência e no período
da adolescência. Entretanto, nenhum estudo analisou as
características deste fenômeno em atletas. Assim, o pre-
sente estudo é o primeiro a observar a estabilidade das va-
riáveis de aptidão física em atletas com o intuito de verifi-
car se a expectativa de sucesso esportivo anteriormente
prognosticada35 é mantida durante o período da adolescên-
cia.

Embora baseado em um intervalo de tempo relativamente
pequeno, os nossos resultados forneceram fortes evidên-
cias de que a capacidade de performance tende a se estabi-
lizar durante o período da adolescência e então pode se
pressupor que os prognósticos feitos no início deste perío-
do foram mais seguros.

Foram observadas correlações de Pearson para os valo-
res absolutos e relativos que variaram de -0,19 a 0,98 e de
-0,10 a 0,93, respectivamente, enquanto os coeficientes cal-
culados por Spearman foram de –0,20 a 0,99, tanto para os
valores absolutos como para os relativos. Bloom2 define
uma variável estável como sendo aquela que exibe correla-
ção maior que 0,50 para duas medidas obtidas num perío-
do mínimo de um ano. Contudo, Malina3 descreve que uma
correlação menor que 0,30 se caracteriza por uma estabili-
dade baixa e aquela que apresenta valores entre 0,30 e 0,60
seria considerada moderada.

De acordo com o critério adotado por Malina3, presume-
se que todos os valores superiores a 0,60 apresentem ca-
racterística de estabilidade alta. Neste caso, com exceção

das variáveis IVS, que apresentou estabilidade baixa para
os valores absolutos e relativos (Pearson: –0,19 e 0,08; Spear-
man: –0,20 e –0,10, respectivamente), e IH, que foi baixa
(Spearman: 0,10 para os valores absolutos) e moderada
(Pearson: 0,46 e 0,38, respectivamente; e Spearman 0,60
para z), todas as demais variáveis foram altas e significati-
vas. É interessante notar que a variação de todos os valores
significativos obtidos no momento final do estudo (set/
1997) estariam sendo explicados por 59% a 96% dos valo-
res observados na primeira avaliação (set/1995).

A hereditariedade, a variabilidade genética e os fatores
ambientais podem determinar os padrões de resposta de
um indivíduo ao treinamento. Matsudo4 cita que um indi-
víduo que apresenta resposta tardia, mas alta, pode ter sua
capacidade subestimada no início do processo de treina-
mento, enquanto outro que apresenta uma resposta preco-
ce, porém com posterior progressão baixa, pode ter seu
potencial de performance superestimado. Neste sentido, os
indicadores de performance relacionados com a detecção
de talentos são muito mais dependentes da idade biológica
(que pode ser medida através do desenvolvimento das ca-
racterísticas sexuais secundárias, idade de menarca, ou ain-
da, pela idade óssea) que da idade cronológica36.

Foi muito significativo o fato de quatro das atletas parti-
cipantes do presente estudo terem sido pré-selecionadas
para a seleção brasileira de cadetes na temporada de 1997,
pois confirma o alto nível esportivo e respalda os dados
apresentados por nós em outro estudo35. Assim, os dados
permitem supor que o curto espaço de tempo de acompa-
nhamento entre as medidas (dois anos), o período da vida
em que os sujeitos se encontravam (adolescência), a con-
dição de todas já terem tido a maturação biológica (medi-
da através da idade de menarca), associados ao fato de se
tratarem de atletas que apresentam valores de aptidão físi-
ca superiores à média da população e similares aos de atle-
tas de alto nível, sejam hipóteses para explicar a estabili-
dade dos valores entre os dois períodos.

Malina3 comenta que existe uma relação inversamente
proporcional entre o período de observação e os valores de
correlação; assim, quanto menor o período de tempo de
exposição entre as medidas, maior é a correlação, o que
explicaria em parte os seus achados. Outra variável que
influencia os resultados é o posicionamento do indivíduo
em relação aos dados da população, ou seja, indivíduos
que apresentam resultados nas extremidades da curva nor-
mal tendem a manter a mesma posição durante o período
da vida, ao contrário daqueles com valores distribuídos mais
centralmente28. Isto quer dizer que a possibilidade de su-
cesso esportivo de uma criança que apresenta uma perfor-
mance extremamente acima da média (z > 2,5) aos 10-12
anos de idade é maior do que aquela que apresenta resulta-
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dos similares aos da média da população (z < -1,5 < z <
1,5), nas variáveis chaves, estando as duas no mesmo nível
de amadurecimento sexual.

O coeficiente de correlação de Spearman foi utilizado
principalmente pelo fato de os valores do índice z não te-
rem sido distribuídos normalmente, demonstrando um coe-
ficiente de variação com amplitude de 19,4% a 90,0%. En-
tretanto, mesmo quando estes valores foram analisados pelo
coeficiente de correlação linear de Pearson, foi verificado
que ambos (Pearson e Spearman) variaram muito pouco, o
que indica que os valores foram relativamente similares.
Adicionalmente, isso nos faz supor que, independente da
forma de apresentação dos valores de correlação (Pearson
ou Spearman), parece que a capacidade de performance na
maioria das variáveis (com exceção da agilidade e da po-
tência anaeróbica) corrigidas pelo índice z não sofreu efei-
to do ambiente (treinamento); ou que o impacto do mesmo
não foi superior ao do avanço cronológico.

Esta hipótese é respaldada pelos dados referentes à altu-
ra corporal das jovens atletas que apresentaram incremen-
to significativo (p < 0,05) nos valores absolutos apresenta-
dos em setembro de 1997, quando comparados com os do
momento inicial do estudo (set/1995). Contudo, quando os
valores absolutos foram calculados de acordo com o índi-
ce z esta diferença desapareceu, demonstrando que o in-
cremento ocorrido na altura corporal das jovens atletas
durante o período da adolescência é conseqüência apenas
de fatores relacionados ao genótipo (como, por exemplo,
os processos de crescimento e desenvolvimento) e não ne-
cessariamente devido aos fatores ambientais (treinamen-
to).

CONCLUSÃO

Apesar de esportivamente significativo (três temporadas),
o intervalo de tempo é relativamente pequeno em termos
biológicos, de modo que os presentes achados devem ser-
vir de estímulo a análises futuras de períodos mais longos.

A análise das variáveis da aptidão física tanto em valo-
res absolutos como relativos, sendo neste caso utilizado o
índice z, demonstrou que os valores obtidos no momento
final do estudo (setembro/1997) estavam sendo explicados
por aqueles valores observados no momento inicial (se-
tembro/1995). A altura corporal, a agilidade, a potência
anaeróbica, o peso corporal e a velocidade foram as variá-
veis que apresentaram correlações muito altas e significa-
tivas, enquanto as variáveis de força muscular de membros
inferiores (IVS, IVC e IH) demonstraram valores de correla-
ção de fracos (0,08) a moderados (0,73).

Foi observado que os valores de correlação (Pearson e
Spearman) não sofreram efeito do ambiente (treinamento)
quando foram corrigidos pelo índice z. Isto faz supor que

provavelmente a influência do genótipo sobre a maioria
das variáveis da aptidão física, com exceção da agilidade e
da potência anaeróbica, tenha sido maior que a do ambien-
te.

Este trabalho é o primeiro a analisar a estabilidade das
variáveis da aptidão física em atletas e suporta os resulta-
dos de outros estudos realizados com adolescentes não atle-
tas, de que ocorre estabilidade em algumas variáveis na
transição da infância para a adolescência e durante o pe-
ríodo da adolescência. Finalmente, estes dados permitem
concluir que as jovens atletas apresentaram estabilidade nas
variáveis antropométricas, agilidade, velocidade e potên-
cia anaeróbica durante o período da adolescência. Por es-
tas variáveis serem de fundamental importância na prática
do handebol, podem ser estimadas com segurança na ado-
lescência, contribuindo para que a expectativa de sucesso
esportivo seja predita em idades precoces.
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